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        Naqueles dias, havia Nefilins na terra, e também posterior­mente, quando os filhos de Deus possuíram as filhas dos homens e elas lhes deram filhos. Eles foram os heróis do passado, homens famosos.
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       E até hoje, eles permanecem; os Nefilim. Meio humano, meio anjo. Eles se ocultam na luz –eternos, castos e belos. Eles protegem as crianças dos homens das Súcubos, filhas de Lilith. Demônias perigosas que predam os homens, deixando-os piores que mortos.

      Até o dia que um Nefilim, Lucien, encontrou pela primeira vez a Súcubo Sarahi. Naquele dia a criatura das trevas, farta das sombras, ousou levantar seu rosto em direção ao céu e descobriu algo que ela nunca sonhou que encontraria... amor.
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      Sarahi conduziu o lento e sinuoso caminho pelas estradas pavimentadas de Roma, entre os edifícios brancos de mármore intensamente colunados, em direção ao templo de Vênus. A fome roncava em sua barriga. Havia muito tempo desde que ela se alimentou — meses — mas ela foi incapaz de se livrar da imagem de Alexander morrendo em seus braços, drenado de sua força vital por sua insaciável fome. Pobre homem. Ele era tão belo, tão forte. Um guerreiro no quarto e no campo de batalha.

      É tão injusto que eu nunca consigo manter um homem, apenas uso eles até sugá-los a última gota. Meu alimento é a ruína de meu amante. Esta é a minha única alternativa, e eu odeio muito isso. Prostituição. Trocar um homem por outro até eu me saciar. Nojento. Mas se ela ficasse mais tempo sem se alimentar, ela arriscava perder o controle, e isso seria o pior de tudo. Ela poderia drenar um homem para a sua destruição em uma única alimentação.

      Bah, ser uma demônia não é isso tudo que todo mundo pensa. Eu tenho tão pouco poder. Oh, eu posso encolher para um tamanho minúsculo, e incitar pessoas à luxúria, mas de que servem esses atributos? Para quê? Eu vivo como um animal, acasalando e me alimentando. E para mim, são a mesma coisa.

      Ao se aproximar do templo, ela conseguir sentir a energia sexual subindo, conseguia saboreá-la. Lá dentro, atrás da paliçada perfeitamente retangular de colunas caneladas, sob o pico raso do telhado, homens poderosos trocavam suas merecidas moedas por uma noite com uma das belas mulheres empregadas em honrar a deusa do amor. Eles não faziam ideia de que muitas dessas mulheres eram Súcubos. Era uma refeição fácil. Não havia necessidade de caçar. A presa vinha direto em suas mãos.

      "Hmm." Um jovem lindo a viu. "Muito lindo."

      Sarahi prendeu-o com um olhar penetrante e puxou o xaile cerúleo mais perto sobre seus cabelos escarlates. Foi o melhor que ela podia fazer. Ela não conseguia disfarçar sua pele pálida como leite ou seus olhos verdes brilhantes. Pelo menos ela podia esconder o cabelo.

      Mas por que estou me escondendo? Eu poderia ir naquele jovem agora e me alimentar. Ele é agradável. Consigo sentir, sentir a luxúria irradiando dele. Ela fechou a cara. Não quero isso. Que Lilith o leve, eu não o quero. Não quero ninguém. Quero ser deixada em paz.

      A barriga dela apertou com a fome e ela olhou outra vez para as costas do jovem enquanto ele se afastava dela. Se eu lhe chamar, ele virá. Ela abriu a boca, deixando a ponta ligeiramente bifurcada da língua sobressair, e inalou... degustou...

      Que aroma é esse no ar, essa fragrância celestial? Como um homem, mas a melhor categoria de homem. Recentemente lavado, mas sem perfumes para disfarçar o seu odor natural. Forte. Doce. Delicioso. Qual é a fonte? Isso a provocou. Ela virou-se.

      Um homem estava andando pela rua.

      Não há nada mesmo de estranho nisso, então por que não consigo parar de olhar? Centenas, talvez milhares de homens diariamente percorrem o caminho de e para o Senado, o templo, e as casas de banho. Não há nada de extraordinário nesse homem que parece estar indo na mesma direção que eu.

      Bem, na verdade, tem algo incomum nele. Ele é incrivelmente alto. Também escuro. Seus cachos bem definidos brilhavam mais negros do que o anoitecer. Ele estava de costas para ela, mas através do seu robe branco, ela conseguia ver o seu belo e muscular físico. A sua boca  salivou ao vê-lo. Oh, consigo ver o quão delicioso seria o sabor da energia dele. Eu consigo sentir o efêmero pingo dela agora.

      Sarahi limpou sua mão sobre o canto de sua boca e correu atrás dele. Se ele está indo para o templo agora, esse é o meu dia de sorte. Eu não me importaria em fazer dele uma refeição.

      Certamente, ele caminhou diretamente para lá, mas em vez de entrar, ele ficou do lado de fora da porta. Ele virou-se para a rua e Sarahi perdeu o fôlego. Alguma vez houve um rosto tão bonito? Mandíbula firma, olhos como ébano polido, nariz largo e boca sensual. Ele foi feito para ser amado. Ela queria ele mais do que nunca.

      Conforme os homens se aproximavam da entrada, ele os tocou no braço. Aqueles lábios cheios de palavras que ela não conseguia decifrar. Ninguém se virou para ele, mas todos em que ele tocou fizeram uma pausa. Alguns viraram-se e correram para a rua. Outros tomaram coragem e entraram.

      Eles não podem vê-lo. Ele toca neles, fala com eles, mas eles não fazem ideia de que ele está lá.

      Interessante que eu consigo vê-lo. Ela se aproximou. Ele virou aqueles olhos ardentes e hostis para ela.

      "Não se aproxime, Súcubo", ele entoou, a sua voz forte e profunda. Ela tremeu com o som. Seu rosto curvando-se em um sorriso sensual, ela caminhou em direção a ele, deliberadamente se aglomerando em seu espaço e deixando-o cheirar sua doçura feminina perfumada. As narinas dele se dilataram.

      "Como sabia o que eu sou?" ela perguntou, desenhando sua voz longa e lenta.

      Seu pomo de adão balançou. "É claro que sei o que você é, puta. Você sabe o que eu sou?

      "Oh, pelo amor de Lilith", ela sibilou, repentinamente furiosa. "Nefilim. Eu devia ter adivinhado." A minha deliciosa refeição é um meio anjo que jurou celibato. Agora Sarahi queria xingar.

      Você devia ter reconhecido, pequenina", ele resmungou.

      "Eu nunca vi um Nefilim antes." Deusas, mas ele é lindo, e que expressão é essa... divertimento?

      Os seus lábios cheios viraram uma paródia de um sorriso. Então você é mal treinada. "Você não vai entrar aqui esta noite."

      "Que diferença faz?" Ela exigiu, mãos na cintura. "Aqueles homens vão para a cama com mulheres. Eles sairão ilesos. Por que me negar entrada?"

      "É o meu dever.” Ela pausou, sua orgulhosa expressão tornando-se cautelosa, e gesticulou com uma torção de sua cabeça em direção às colunas que flanqueiam a entrada. "Você quer estar lá?"

      Sarahi arriscou-se. "Não." Ela olhou diretamente nos olhos dele. "Mas você pode ter mais sorte em convencer o leão a não comer o antílope. Ele tem fome, e não consegue se conter." Ela suspirou.

      Ele estreitou os olhos. "Como assim?”

      Ela o ponderou, confusa. "Você diz que foi treinado para nos conhecer. Certamente você deve saber o porquê fazemos o que fazemos."

      “Sim. Para ganhar poder. Para ameaçar o Céu.” Ele gesticulou com sua mão larga.

      Ela riu, o som amargo para seus próprios ouvidos. Não, senhor Nefilim, está mal-informado. Seduzimos os homens, não para os controlar, mas para nos alimentar. A energia produzida pelo ato de copulação é a nossa única fonte de alimento.”

      A realização torceu-lhe a cara. "Você se alimenta de homens?" Ele se afastou dela com nojo.

      Sahari avançou novamente, suplicando silenciosamente para ele entender. "É de minha natureza fazer isso, e ainda assim..."

      Ele postou-se à sua plena e elevada altura, sua sombra bloqueando o sol noturno, e levantou a mão para parar o avanço dela. "Ainda assim?" ele demandou.

      Ela olhou para ele através de cílios abaixados. "Ainda assim eu preferia comer pão e beber vinho como o resto. Esta é uma existência amaldiçoada."

      Ele ponderou. "E se você se alimentasse de apenas um, um marido ou amante?”

      Sarahi prendeu o suspiro. Por que se importa, anjo? Por que faz essas perguntas? Ela sentia seus lábios tremerem. "Nenhum homem sobreviveria muito tempo. Alguns meses, no máximo. Meu último… "ela perdeu o rumo e se afastou.

      Uma mão calorosa encostou no ombro dela. O vestido dela estava fechado por um clipe, e em torno dele, os dedos dele tocaram sua pele nua. "Eu sinto muito. Eu não sabia."

      Ela virou-se para fitá-lo, seus olhos em prantos. "Não julgue o que você não compreende, Nefilim. A sua espécie não sabe de tudo sobre a minha."

      "Lucien." Não mais desaprovando, seu tom suave fluía sobre ela como mel, morno e doce. Isso prendeu ela, e ela esforçou-se para o que ele quis dizer.

      "O quê?” Sarahi pestanejou para longe o fascínio intoxicante da sensualidade inconsciente dele.

      "O meu nome é Lucien", ele repetiu.

      Ela sorriu. "Que apropriado. Bem, Lucien, eu não me alimento a séculos. Se eu não comer em breve, é provável que eu perca o controle, e então você terá que me matar." Mordendo seu lábio em um gesto sedutor, ela acrescentou uma voz pseudo-inocente, "você deseja me matar, portador da luz?”

      Ele a observou em silêncio por um momento infinito, e então disse: “Não, Súcubo. Eu não desejo te matar.”

      Um genuíno sorriso curvou em seus lábios, e ela adorou vê-lo reagir a isso, nem que fosse pelo ardor das narinas dele. “Me chamo Sarahi.”

      Lucien baixou o queixo em reconhecimento. “Irei me lembrar. Peço desculpas por… tudo.”

      “Desculpas aceitas.” A hostilidade dispersada, o desejo de possuir, ou pelo menos de saborear, esta criatura gloriosa ameaçou dominá-la. Ela engoliu em seco. Não seja uma demônia agora, mulher. Ele é uma criatura da luz. Mas o desejo superou o senso, incitando seu sofrido, carente corpo na direção dele. “Por favor, vá para outro lugar. Salve vítimas inocentes.” Ela mordeu o lábio outra vez, desta vez em verdadeira consternação. Finalmente, ela admitiu: “Eu não quero desperdiçar minha força tentando realizar o impossível.”

      “Que seria o quê?” ele demandou, demonstrando sua inocência.

      “Me alimentar de você”, informou-o abruptamente.

      Ele zombou. “Você não poderia.”

      Quanta confiança. Duvido que seja tão forte como pensa, senhor Nefilim. Ela soltou um fio fino de sedução, e seus olhos se alargaram. Quando ela falou, o seu desejo ardente emanou-se de sua voz. “Só se eu pudesse te seduzir. Mas se eu pudesse… “ela enrolou um fio de cabelo em volta da ponta do dedo.

      “Então?” O bater do pomo-de-adão na coluna de ébano de sua garganta contradiz o seu tom desafiador.

      “Então penso que você seria a refeição mais saborosa que já comi.” Ela se aproximou, pressionando seu corpo contra ele e deslizando seus braços em volta de seu pescoço. Puxando-lhe a cabeça para baixo, ela o beijou. Para espanto dela, ele não resistiu. Ela puxou-o para mais perto, deslizando sua língua ao longo da carne de seus lábios antes de mergulhar para dentro.

      Ele era ainda mais delicioso do que ela imaginara, especialmente quando o desejo começou a subir dentro dele. A sua fome acalmou-se, ela percebeu um novo vazio, um que ela não sentia no que parecia ser séculos. Quero ele, mas mais do que apenas alimento.

      Ela passou suas pontas dos dedos para baixo de seus braços e guiou suas mãos para sua cintura esbelta antes de chegar para abraçá-lo novamente.

      Numa questão de momentos, a barriga dolorida dela estava cheia. Ela percebeu com um início de que já não precisava mais se alimentar. A minha fome está satisfeita, e tudo por apenas um beijo.

      Ela soltou sua boca, a culpa guerreava com satisfação ronronante. “Vá, Lucien. Saia deste lugar. Você fez votos. Não serei eu que vai tenta-lo a quebrar eles. Vá.”

      Ele encarou ela em espanto pelo intervalo de vários batimentos cardíacos, e depois desapareceu como se nunca estivesse ali.

      Sarahi deu uma respirada trêmula e lambeu os lábios, saboreando o doce e mel resíduo do seu desejo. Como posso me alimentar de outro depois disso? Seria como comer cinzas.

      Ocorreu um pensamento agradável à Súcubo. Talvez não seja necessário completar um ato sexual para se alimentar. Talvez eu possa me alimentar de luxúria inconsumada, ou até mesmo a de outros. Estar por perto, limpar um pouco da energia em excesso, e me poupar da humilhação.

      Que irônico abençoar o dia em que conheci o meu inimigo cara a cara.
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          VERSALHES, FRANÇA, 1660

        

      

    

    
      Sarahi examinou o pomposo quarto em que ela estava escondida. Embora raramente se preocupasse com o destino dos mortais, até ela tinha de admitir que este luxo esbanjador parecia errado. Camponeses esfarrapados sucumbem à doença nas ruas, os seus filhos passam fome, mas o rei e a sua corte atrevem-se a exibir os seus excessos dessa forma. É nojento. É claro, como todo o tempo de lazer, estes nobres e mulheres corpulentos desfrutavam, entregando-se a interlúdios luxuosos que proporcionavam um meio comum de distração do tédio da riqueza extrema.

      Uma chave clicou suavemente numa fechadura, seguida de um riso feminino. Sarahi rapidamente encolheu até o tamanho de um rato e escondeu-se entre a variedade de garrafas coloridas de vidro de perfume espalhados na mesa de boudoir abaixo de um enorme espelho dourado. Ela olhou para a cama. Seda azul da realeza pendurada em estacas de madeira esculpidas com desenhos intrincados. Uma dobra no luxuoso azul e dourado do brocado da roupa de cama revelou lençóis brancos resplandecentes.

      Uma matrona risonha em seus trinta e poucos anos, com a cabeça coberta por uma peruca empoada de altura espantosa, puxou um homem muito mais jovem para o quarto e trancou a porta. Ele tinha seu rosto enterrado no decote revelado pela frente baixa do vestido dela. Ela o arrastou para a cama.

      “Tire a roupa”, disse ele, formal mesmo num contexto tão íntimo.

      “Tire você mesmo”, ela retrucou, virando para ele poder remover seu vestido. Ele começou a puxar ansiosamente as cordas.

      Sarahi bebeu no desejo deles. Ahhh, assim está melhor. De todas as opções disponíveis, voyeur é a melhor. Eles vão fazer isso de qualquer maneira, ela racionalizou. Que diferença faz se eu provar um pouco? Eles atribuirão a fadiga à saciação e recuperarão completamente até amanhã.

      Uma sombra atravessou à frente da janela, e Sarahi olhou para cima. O casal, ainda com dificuldades com os laços do vestido pesado da mulher, nem sequer reagiram.

      Nefilim… tenho que sair daqui… Mas Sarahi detectou a fragrância denunciadora, até mascarada como se fosse o suor do casal não lavado finalmente se abraçando nus na cama.

      “Súcubo, eu sei que está aí. Apareça!”

      Essa voz… só o som dela é mais gratificante do que qualquer coisa acontecendo no outro lado do quarto. Cautelosamente, ela saiu entre as garrafas, para a borda da mesa.

      “Lucien”, ela chamou suavemente. Ao longo dos séculos, eles tinham se encontrado muitas vezes, e enquanto ela podia sentir a bela centelha de desejo do meio anjo cada vez que ele a via, ele permaneceu teimosamente fiel ao seu voto de celibato. Aquele beijo estrondoso que partilharam em Roma nunca foi repetido, para a grande decepção de Sarahi.

      “Você”, ele rosnou.

      “Vai me matar dessa vez?” ela provocou.

      “Está fazendo mal a alguém?”

      “Nunca”, ela jurou. “Estou apenas almoçando, cortesia de nossos amigos ali. Você não pensou que iria conseguir dissuadi-los, pensou? Há semanas que desejam um pelo outro.”

      “Com a sua ajuda,” ele a lembrou, acusando com seu tom.

      Ela deu os ombros, seu jeito galanteador firmemente no lugar. Amo provocar ele… acho que ele também ama isso. Caso contrário, por que ele ficaria gracejando? "Posso ter sussurrado algumas sugestões ao ouvido dele, mas, Lucien, se ele não a quisesse, não teria importado. Assim como você não pode parar alguém que é verdadeiramente determinado, eu não posso criar desejo onde nenhum existe. Você e eu somos dois lados da mesma moeda, amor. Só podemos melhorar o que já existe."

      Ele deu-lhe um olhar zangado, seus olhos de ônix piscando na pele escura de seu lindo rosto.

      "Não, Lucien. Se não gosta tanto assim, por que você mesmo não me come?" Ela sentiu seus olhos brilhando quente ao expressar seu maior desejo em voz alta.

      O rosto dele ficou surpreso com a ousadia dela, seguido de desejo, e depois raiva. "Por que? Eu não desejo ser um de sua legião de amantes."

      As bochechas dela arderam quando a acusação a atingiu no centro do coração. Você acha que eu queria viver desse jeito? Eu não tive escolha. Magoada, ela respondeu: "Eu não tenho amantes. Nenhuma Legião. Nem sequer um. Esse é o único meio que me alimento agora. É muito melhor assim.”

      "Então por que..."

      Embora ela não soubesse se ele podia ver a luxúria em seus olhos quando ela se encolheu até o tamanho de um rato, ela mesmo assim deixou a arder. "Meu querido anjo, certamente deve saber como eu te desejo. Só você, Lucien."

      Durante os momentos mais fugazes, o desejo brilhava nos seus olhos, mas ele rapidamente o suprimia. Os dentes de trás dele rangem. "Eu jurei votos."

      "Eu sei que sim. Um deles era matar qualquer Súcubo à vista, não era? Quão bem você mantém esse voto?" Ela inclinou a cabeça para um lado.

      Ele engoliu com força, mas não disse nada. Ela saltou da borda da mesa. A sua grande mão disparou e apanhou-a quando ela caiu, tal como ela esperava que ele o fizesse.

      "Não me tente, Sarahi. Nada de bom pode sair disso." Ele levantou-a perto da cara dele.

      "Eu discordo, Lucien. Tudo de bom pode sair disso." Ela trilhava pequenas pontas de dedos ao longo da palma da mão dele, glorificando o desejo conflituoso que lhe atravessou a cara.

      "Não vou te alimentar", ele insistiu obstinadamente.

      Ela enrolou o corpo em volta do dedo dele, deixando-o sentir as curvas exuberantes sob seu fino vestido cor de rubi. Ela beijou-lhe a ponta dos dedos. "Você já alimentou", ela provocou, mas foi a coisa errada a se dizer. Rosnando, ele colocou ela de volta na mesa e desapareceu.

      Sarahi sorriu com tristeza enquanto o casal na cama enterrava seus corpos juntos. A luxúria deles tinha um sabor terrível depois da doçura limpa de Lucien. Um momento depois, ela também desapareceu.
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          NOVA IORQUE, 1923

        

      

    

    
      Sarahi se admirava no espelho de corpo inteiro e ajustava seu vestido, de modo que o laço preto assentava ainda mais baixo em seu amplo seio, criando uma quantidade bastante ridícula de decote. Sua vítima não seria capaz de vê-la, então não importava se ela estava no seu melhor ou não, mas ela queria ser bem sucedida, e quando ela parecia sexy, ela se sentia sexy. Estou esfomeada esta noite, mas essa festa na cobertura de um condomínio de luxo será um lugar fácil de me alimentar. Durante três horas, ela seguiu a sua vítima vigorosa, Tom, através de uma bruma de álcool, música e mulheres em saias curtas e franzidas, sussurrando sugestões em seu ouvido. Em breve será a hora de avançar para o abate... figurativamente falando, claro. Pela manhã, ele teria uma ressaca monstruosa, mas por muito bêbado que estivesse, ele provavelmente não esperaria nada diferente.

      Ela deu uma olhada pelo quarto. Numa cidade com tão pouco espaço disponível, possuir um quarto extra para usar como camarim era um sinal certo de extrema riqueza. Só uma chaise de veludo vermelho e um guarda-roupa esculpido ocupavam o espaço no piso. Tom deve estar indo muito bem. O estômago de Sarahi roncou. Hora de ir comer um lanche.

      Atirando seu cabelo cor de borgonha por cima do ombro, ela olhou para si mesma uma última vez, e então, satisfeita com a sua aparência, ela apareceu em um lugar no ombro esquerdo de sua vítima. Sarahi sorriu pretensiosamente ao ver Lucien, em toda a sua beleza da meia-noite, à direita. O adorável homem anjo tinha resistido a ela por muito tempo, mas ele estava vacilando. Ela conseguia sentir isso. Talvez eu possa me alimentar mais diretamente esta noite. Só quero quando ele está aqui.

      Um sorriso perverso elevou seus lábios. Ela virou a atenção para a vítima. Cabelo castanho cacheado e olhos azuis bonitos, bem como muito dinheiro para o seu próprio bem. Ela sondou o quarto. O chão polido brilhava, assim como a roupa de cama de cetim em que uma mulher com ar de tonta reclinou, olhando para cima com olhos desfocados. Do lado de fora, os sons da festa continuavam inabaláveis.

      Ele é delicioso e já está levemente bêbado, o que vai tornar o meu trabalho muito mais fácil. O desejo que irradiava dele começou a encher-lhe a barriga vazia imediatamente. Ela assistia à boca dele descer novamente em direção à loira bonita e intoxicada que já havia beijado tão profundamente, suas mãos levantando a saia do vestido curto de franja.

      "Faça", ela ronronava em seu ouvido. Dentro de sua cabeça, sua voz sedutora soava como se fosse sua própria, para que ele não percebesse que estava sendo tentado por uma criatura maligna como ela. "Possua-a", continuou Sarahi. "Você sabe que ela quer. Ela veio buscar isso de você, e ela não está tão bêbada assim. Ela só bebeu dois coquetéis de gim... talvez três. Não mais do que três. Ela sabe o que deseja.”

      Ela sentiu-o considerando e pressionado. "Imagina como seria a sensação... hmm, tão gostoso." A voz dela tornou-se pegajosa e lenta, como melaço, e depois ela piscou para o lado da cabeça dele. A sua pequena língua rosa serpenteou para fora, lambendo a orelha quase tão grande como ela. Ele tremia como se pudesse sentir. Ele está viciado agora, e a minha fome está satisfeita. Hora de arriscar.

      Sahari se moveu em torno de seu pescoço, guiando seus dedos ao longo de seu delicado fio de cabelo, e dirigiu a Lucien diretamente. "Ele é todo seu. Escolha, Lucien. Vai perder o seu tempo tentando salvar os culpados deles mesmos, ou você vem comigo? Me dê prazer e você pode ficar com tudo isso." Ela guiou suas pontas dos dedos pelo seu decote, encantada de ver os olhos do anjo seguindo seus movimentos. "Não me decepcione"

      Então ela desapareceu.

      Sarahi voltou para o camarim ainda vazio e aguardou. Ela já o tinha convidado antes, mas ele nunca tinha vindo. Talvez esta noite seja diferente.

      Ela estendeu-se sobre uma chaise de veludo vermelho, braços atrás da cabeça, e esperou. Ao longo dos séculos, tornou-se mais fácil incitar a luxúria e alimentar-se dela, mas depois de todo este tempo, ela nunca poderia deixar de lado o que ela realmente queria, o Nefilim Lucien em sua cama. Ela estava quase frenética com isso.

      O cheiro dele atravessou-lhe as narinas. Seus mamilos endureceram dolorosamente, e ela sentiu-se ficando molhada.

      "Sarahi?”

      "Lucien."

      "O que você quer, Súcubo?" A voz dele parecia cansada.

      Optando pela honestidade em vez de sedução, Sarahi falou sem rodeios. "Você sabe o que eu quero. Eu te disse em Versalhes, há mais de quatrocentos anos. Nada mudou. Eu quero você."

      "Por que?" ele demandou.

      "Quem sabe? Eu certamente não consigo explicar."

      "Eu não quero te alimentar," ele suplicou.

      Ela baixou os cílios, reconhecendo a legitimidade dos seus sentimentos. "Não posso evitar. É o que eu sou. Mas não é por isso que eu quero você.”

      "Então porquê?" ele demandou novamente.

      Sabe, Lucien, se você atrevesse a admitir a si mesmo. Vem aqui, "meu amor, e descubra."

      Ele se aproximou cautelosamente e se ajoelhou no chão ao lado dela.

      Ela estendeu a mão e guiou seus dedos delicados sobre os ásperos cachos na cabeça dele. "Se esqueceu de como foi em Roma? Eu nunca tive um beijo como aquele."

      Os seus lábios cheios viraram uma paródia de um sorriso. "Sarahi, eu nunca tive outro beijo além daquele.”

      Ela não conseguia evitar sorrir em troca, e parecia atraí-lo para ela como uma carga estática. Como se, contra a sua vontade, os seus braços escorregassem à volta da cintura e ele baixasse a boca para a dela, assumindo a liderança como se tivesse a experiência de todos os seus séculos de existência atrás dele. Foi o beijo mais quente que ela já deu, eclipsando aquele de há muito tempo em Roma.

      Parecia que ele também nunca esquecera aquele dia, o dia em que encontrou a tentação pela primeira vez. Então, ela provava a boca dele. Agora ele retribuiu o favor, mergulhando sua língua através daqueles lábios naturalmente vermelhos.

      Ela gemia com o doce sabor de mel dele, apertando seus braços em torno da espessura volumosa de seus ombros para puxá-lo ainda mais perto. Ele subiu na chaise, arrastando o corpo dela pressionando-a nos estofos macios. Ela enrolou as pernas em volta da cintura dele. Os seus corpos alinharam-se completamente.

      Ela não tinha a certeza de que tipo de órgãos sexuais um Nefilim poderia ter, mas a protuberância roçando ela parecia normal, além do tamanho adorável. Isso será espetacular, valeu todos os séculos que esperei. Ela zuniu na boca dele.

      “Me toque, meu anjo”, ela murmurou quando ele soltou a sua boca para puxar ar em seus pulmões. Ela pegou na mão dele por trás das costas e guiou-a até um dos seus peitos cheios, puxando o tecido para expô-lo.

      Por um momento, ele acariciou-a lá, e a visão da sua pele de ébano contra a sua carne branca brilhante fez ela recuperar o fôlego. Um contraste tão bonito.

      E então ele parou. “Eu… Sarahi, eu não posso…" Ele levantou-se da chaise.

      “Lucien, por favor. Não vá,” ela implorou. Não! Agora não.

      “Jurei um voto”, ele lembrou-a, paixão desesperada e obediência obstinada em suas características.

      “Quem iria saber?” ela perguntou. “Poderia ser o nosso segredo.” Só deus sabe que eu não tenho permissão como ele, ma ele vale todos os riscos.

      “Ele saberia,” respondeu Lucien, enigmático como de costume.

      “Deus?”

      “O chefe do conselho dos anciãos, o nosso corpo governante. Ele saberia.”

      “Ele é onisciente?” Sarahi sentou-se parcialmente de pé, encontrando o olhar escuro de Lucien com um olhar desafiador próprio.

      Não, mas como eu poderia esconder-lhe isso?”

      “Você poderia, se tentasse.”

      “Não, Sarahi. Não posso. Eu… sinto muito.” E ele desapareceu do quarto como se nunca estivesse ali.

      Sarahi virou-se sobre a chaise e chorou para os estofos escarlates, sua barriga cheia, mas seu coração quebrado.
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      A Sarahi sentou-se numa mesa na boate semi-escura. Uma esfera de discoteca pendurada no teto lançava luzes vertiginosas sobre os casais na pista de dança. Ela bebia um martíni enquanto os seus companheiros se beijavam ao lado dela. Linda — uma mulher negra com um afro enorme, vestida com um macacão branco que se agarrava a todas as suas curvas — já havia chegado sob a influência. Gulhermo, um hispânico magricela com um bigode fino, que usava um terno azul, tinha cheirado uma carreira no momento em que se sentou à mesa. Agora ambos estavam tão altos que não importava quem eles estavam apalpando.

      Esses dois são um pouco nojentos. Quem me dera poder ir embora. Vai lá, estômago… vai lá. De alguma forma, a exibição da luxúria drogada faltava potência.

      Ela puxou o decote da camisola de prata metálica sem costas. As correntes que o seguravam nas costas faziam-lhe cócegas na pele. Está calor nesta sala, e não apenas com paixão. As calças de poliéster se agarravam em suas coxas suadas. Alvos fáceis vinham com um preço.

      Finalmente, a ponta mais afiada da sua fome diminuiu. Ela se levantou, não mais desejando uma alimentação completa, e se dirigiu para a porta.

      O homem olhou para cima. “Está indo para onde, Sarah?”

      “Vou para casa”, disse ela. “Já tive o suficiente por esta noite.”

      “Não vá”. Linda suplicou. “Fique. Temos uma coca muuuito boa.” Ela acenou uma pequena garrafa de vidro na direção de Sarahi. “Pode usar um pouco.”

      Sarahi estremeceu. Eu não quero cocaína. “Não, obrigado.”

      Guilhermo agarrou ela pelo braço.

      “Me largue”, disse ela suavemente. Ela podia derrubá-lo facilmente, mas isso levantaria perguntas que ela não podia se dar ao luxo de responder. Ela puxou gentilmente, na esperança de lhe tirar a mão agarrada.

      “Não se apresse”, disse ele. “Fique.”

      “Me solte, Guilhermo, ou vou te machucar”, disse-lhe ela. Ele riu.

      A risada condescendente de Guilhermo tornou-se um suspiro de descrença enquanto uma enorme mão negra agarrava o braço dele, forçando-o a libertá-la.

      “Ela disse que estava de saída”, disse uma voz profunda e estrondosa atrás dela.

      Oh Lilith, essa voz. Sarahi fechou os olhos, e em seguida abriu-os, virando-se para olhar para o rosto familiar que ela não via há mais de cinquenta anos. “Lucien!”

      “Sarah, conhece esse cara?” Linda demandou, olhando Lucien com interesse.

      “Sim.” Não era preciso dizer mais nada.

      “Vem comigo.” Lucien estendeu a mão a Sarahi. Ela levou-o sem hesitar, seguindo ele para fora do edifício para a rua.

      Lá fora, o calor brilhava sobre o asfalto, mas comparado com o abafado clube, parecia ser quase refrescante. Nenhum dos calores podia igualar ao inferno que era o desejo de Sarahi. Ela lançou seus braços em volta de Lucien e puxou-o para baixo em um beijo selvagem, incapaz de se controlar.

      Ele a beijou de volta por longos momentos, segurando-a em seus braços enquanto fazia amor com sua boca. Então ele lentamente levantou a cabeça.

      “Por onde você esteve?” ela perguntou-lhe.

      “Evitando você.” Seus lábios inchados torceram.

      “Por que?”

      “Porque sim. Jurei…”

      “Eu sei.” Ela pôs uma palma na bochecha dele. "Mas então, Lucien, por que está aqui?”

      “Eu não consegui… Eu…” Ele fechou os olhos. “Não consegui ficar longe. Como você me atrai até você, Sarahi?”

      Ela riu amargamente, sem humor. “Eu preciso te dizer? Certamente você sabe, você também sente.”

      “Sinto algo que não entendo”, admitiu ele, então sua confusão deu lugar à raiva. “Como você faz isso comigo? Você usa seus poderes para me fazer sentir assim?”

      Sarahi se recusou a ficar ofendida. “Não, Lucien. Não posso criar desejo do nada. Isso vem de você, eu não fiz nada para aumentar isso.

      “Então o que é isso?”

      Ela sorriu, melancólica e triste. “É simples, meu anjo. É amor. Eu amo você, e você também me ama. E você me quer. Não negue isso.”

      “Não posso negar mais.” Ele fechou os olhos. Quando ele os abriu, as profundezas obsidianas brilharam com uma paixão que refletia tudo o que ela sentia.

      Ela colocou sua mão na bochecha dele, deixando séculos de adoração e saudade expressarem-se em seu rosto, mostrando-lhe que ele não estava sentindo isso sozinho. “Então vem comigo, Lucien. Venha. Fique comigo.”

      Ele olhou para ela duvidosamente, desejo lutando com incerteza.

      Sarahi se sentiu picada. Desde que esperei por ele..., mas como ele poderia saber? “Ainda acha que faço isso com alguém? Lucien, você sabe há quanto tempo que não convidei um homem para minha cama?”

      Ele abanou a cabeça.

      “O último homem que fez amor comigo foi Alexandre. Estava de luto pela sua morte no dia em que nos conhecemos em Roma. Já passaram quase dois mil anos.”

      Ela estendeu a mão, esperando, segurando a respiração. Lentamente e hesitante, ele colocou sua enorme mão escura na brancura de sua pequena palma. Os seus dedos entrelaçaram. Num piscar de olhos, Los Angeles desapareceu.

      Eles se rematerializaram em cima de um pequeno pedaço de arbusto murcho. Na frente deles, um trecho interminável de areia ferrugenta deu lugar a um sopé baixo. O Deserto de Mojave. E à direita, um trailer de viagem sentou-se à sombra parcial de uma pequena árvore murcha.

      “Onde estamos?” ele perguntou.

      “Essa é a minha casa”, explicou Sarahi. “Venho aqui para ficar sozinha.”

      Ela levou-o pelos degraus rangentes de metal, através de uma porta de tela barata, que batia ruidosamente contra o revestimento. Puxando a mão dele, ela levou-o diretamente para trás, onde a cama embutida fora coberta com um cobertor fino da cor da areia do deserto do lado de fora. Ela jogou-o pros lados para revelar lençóis de algodão de laranja pôr-do-sol.

      Sarahi esticou à ponta de sua camisola, mas Lucien agarrou sua mão gentilmente. Ela olhou para ele, uma pergunta nos olhos.

      “Permita-me.” Suas palavras, escuras de paixão, trouxeram um verdadeiro sorriso para lábios dela. Quando ele levantou sua roupa sobre sua cabeça, ela levantou seus braços para ajudar, querendo nada mais do que estar perto dele.

      Debaixo de um pedaço de tecido como aquele, ela não podia usar um sutiã. Ao ver os seios nus de Sarahi, Lucien foi sugado por uma respiração instável. Isso mesmo, toque em mim, ela mandou silenciosamente. Ele estendeu a mão lentamente e a apertou em cheio com sua mão escura.

      “Tão linda”, disse ele. Ela podia ver a dúvida em seus olhos e gentilmente mostrou-lhe como acariciá-la, guiando seus dedos para seu mamilo. A respiração dela cedia enquanto ele acariciava suas saliências. Eu esqueci de como o prazer podia ser tão brusco.

      "Oh, Lucien,” ela gemeu, “isso está tão gostoso.” Ela o deixou brincar com ela por alguns segundos tentadores, antes de dar um passo atrás e oferecer-lhe um sorriso caloroso. Enquanto ele observava, ela lentamente despiu as calças e baixou-se para a cama. Ela olhou-o nos olhos e viu; não tinha mais volta. A verdade do que iria acontecer somada à canção percorrendo pelo seu corpo. Ela sentiu ele em seu fundo e na sua pele, no seu sangue e em seus ossos. Ela sentiu a energia dele a tomar posse do seu ser, como se ele já estivesse dentro dela.

      Ele despiu-se com uma lentidão dolorosa, revelando o corpo que ela desejava saborear durante incontáveis séculos, e subiu para a cama ao lado dela, puxando-a para os seus braços.

      “Hmm”, ela suspirou contra a boca dele, enquanto ele a pressionava perto dele. “Eu amo você, Lucien.”

      “Eu amo você, Sarahi.”

      “Me toque outra vez.” Ela rolou para as costas e pressionou a cabeça dele até ao peito, sentindo a espessura grosseira dos seus cachos fechados. A boca dele abriu-se em volta do mamilo dela sem mais exigências, e ele puxou-o para dentro, atacando o pico com a língua. Ela se contorceu de prazer.

      Enquanto ele cuidava primeiro de um peito dolorido e depois o outro, ela acariciou sua mão para baixo dos músculos duros e escuros de seu peito, alcançando mais baixo até encontrar o que ela queria. Enrolando os dedos e, volta da sua enorme e espessa ereção, ela acariciou-o, suavemente no início, e depois com velocidade e pressão crescentes.

      Lucien gemeu. “Pare, amor.”

      “Por que?”

      “Isso é demais.”

      "Oh...” Esqueci que ele nunca fez amor antes. Esta nova estimulação iria levá-lo a culminação rapidamente se ela não tivesse cuidado. Em outro momento, quando ele aprender o jeito de fazer amor, posso acariciar e apertar ele. Mas por enquanto, está na hora de fechar esses séculos de saudade. Ela abriu suas coxas, escorregando-as para o lado de fora do dele, e pressionou-o sobre ela, amando o peso de seu corpo massivo pressionando-a na cama.

      Ela tomou posse do sexo pesado novamente e o guiou para a abertura há muito ignorada de seu corpo.

      “Me come, Lucien!” Ela mandou. Ele moveu seus quadris lentamente, e Sarahi gritou de alegria, pois ele a enchia como ninguém fizera antes. A pressão de sua penetração bastou para acender um orgasmo como ela nunca imaginara, e ela lacrimejou com prazer pela sua força.

      O estreitamento extático dos seus músculos internos levaram Lucien ao primeiro clímax de toda a sua existência. Ele gemeu com a sensação inesperada e baixou a boca para a dela para um longo e perfeito beijo.
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